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nesta fase, o peso de matéria seca, a germina-
ção e o vigor geralmente atingem valores má-
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generativas começam a ocorrer, de modo que 
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condução dos processos de colheita.
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blemas podem não se manifestar; porém, a 
ocorrência de chuvas ou orvalho, associada a 
altas temperaturas diminuem a qualidade das 
sementes, à medida que a colheita é retarda-
da. O retardamento da colheita prejudica os fa-
tores de qualidade, como o vigor e a germina-
ção, e reduz a densidade das sementes, pelo 
aumento da taxa de respiração das mesmas.

Vários métodos podem ser utilizados para 
seleção de genótipos de soja para a alta qua-
lidade das sementes e, dentre eles, os mé-
todos mais utilizados para seleção são os 
que utilizam os princípios do envelhecimento 
acelerado, retardamento de colheita e de de-
terminação das características do tegumento 
(FRANÇA-NETO et al. (1994).

O envolvimento de tecnologistas de semen-
tes em programas de melhoramento genético 
tem sido de fundamental importância para o 
sucesso dos mesmos. Segundo França-Neto 
e Krzyzanowski (2003), metodologias como 
o retardamento de colheita e a determinação 
do conteúdo de lignina no tegumento de se-
mentes, podem ser utilizadas com sucesso em 
programas de melhoramento genético para a 
avaliação da qualidade das sementes. 

Os objetivos deste trabalho foram caracte-
rizar diferentes linhagens quanto ao compor-
���
��
��
�����
��
!��
�	���
���	$
�����
�
selecionar quanto a maior tolerância à deterio-
ração no campo, para o desenvolvimento de 
materiais e lançamento de cultivares de soja 
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo 
Experimental Getúlio Vargas e no Laboratório 
de Análise de Sementes da Epamig e nos 
Laboratórios de Fisiologia e Química de 
Sementes da Embrapa Soja. 

 Foram utilizadas oito linhagens/cultivares 
(IPRO) e oito linhagens/cultivares (RR), todas 
do grupo de maturidade relativa (6,5 a 7,5) 
pertencentes ao Programa de Melhoramento 
Genético da soja, parceria Embrapa/Epamig/
Fundação Triângulo. Os genótipos foram cul-
tivados na mesma época e local, em parcelas 
de quatro linhas com seis metros de compri-
mento. Duas linhas centrais foram colhidas 
manualmente, em quatro épocas diferentes e 
subsequentes, sendo a primeira colheita reali-
zada no estádio R7 e as demais aos sete, 14 
e 21 dias de retardamento após a primeira co-
lheita. As plantas colhidas foram secas à som-
bra até que as sementes atingissem o grau de 
umidade desejado, em seguida trilhadas ma-
nualmente e armazenadas em câmara fria, até 
a realização das análises de laboratório. 
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avaliada por meio dos testes de  germinação, 
de vigor (envelhecimento acelerado), tetrazó-
lio (deterioração por umidade), e determinação 
do conteúdo de lignina. 

 O delineamento experimental foi o in-
teiramente casualizado, em esquema fatorial 
16 (genótipos) x 4 (épocas de colheita), com 
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à análise de variância e a comparação das 
médias foi realizada pelo teste de Scott-Knott 
(p<0,05). 

Resultados e Discussão
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veis germinação e vigor (envelhecimento ace-
lerado). Houve efeito de épocas de colheita e 
de cultivares para teor de lignina e para de-
terioração por umidade (tetrazólio níveis 6-8) 
(Tabela 1).
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Os genótipos apresentaram germinação 
(>80%) no estádio R7, sete dias e 14 dias após 
retardamento de colheita (RC), exceto para os 
genótipos 6 e 13. Aos 21 dias de retardamento 
somente os genótipos 1, 2, 3, 7 e 8 apresenta-
ram características genéticas superiores.

Em relação ao envelhecimento acelerado, 
tomando-se como parâmetros os níveis de vi-
gor alto (84 a 75%), médio (74 a 60%) e baixo 
(59 a 50%), dos 16 genótipos todos apresen-
taram vigor alto e médio, até sete dias de RC, 
com exceção do genótipo 13 com baixo vigor. 
À partir de 14 dias de RC todos apresentaram 
baixo vigor. 
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os diferentes níveis de viabilidade das semen-
tes. [
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das sementes em função do RC já a partir dos 
sete dias, porém em seis genótipos avaliados 
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veis sérios de deterioração. 

Quando foram avaliados os genótipos com 
relação ao conteúdo de lignina nas sementes 
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R7 para dois genótipos (5 e 11), e em sete de-
les para sete dias de RC. A deposição de ligni-
na é importante não só para conferir rigidez e 
resistência aos tecidos vegetais, mas especial-
mente para o tegumento de sementes, sendo 
correlacionada com a resistência ao dano me-
cânico, conferindo inclusive proteção à parede 
celular.

Conclusão 
A germinação manteve-se com boa qualida-

de (>80%) até 14 dias de RC, com exceção 
apenas de dois genótipos avaliados.

Houve incremento na deterioração das se-
mentes em função do RC já a partir dos sete 
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cas no vigor das sementes foram observadas 
a partir de 14 dias, onde todos os genótipos 
apresentaram baixo vigor. 
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lignina em sementes de soja sujeitas ao retar-
damento de colheita.
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